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			PREFÁCIO – 
O FIM DO COMEÇO...


			MARIO SERGIO CORTELLA


			“Muitas vezes a juventude é repreendida por acreditar
que o mundo começa com ela. Mas a velhice
acredita ainda mais frequentemente que o mundo
termina com ela. O que é pior?”


			Friedrich Hebbel, Diários
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			Quando criança, bem longe do começo da preo­cupação com a minha própria velhice, sempre ficava perturbado pelo refrão do nosso Hino à Bandeira, por nós na escola cantado em mal uníssono todas as sextas-feiras antes do início das aulas. Afinal, a letra de autoria do nosso especial Olavo Bilac trazia pelo menos duas ambiguidades semânticas que poderiam, como toda verdadeira ambiguidade (tal qual o termo velhice!), ter dupla interpretação...


			Lembra ainda? “Recebe o afeto que se encerra / em nosso peito juvenil”. Ficava eu agoniado com a possibilidade de o poeta usar o verbo encerrar como concluir ou finalizar, em vez de ser compreendido como recolher ou guardar; também achava meio estranho que o hino mencionasse somente o peito “juvenil,” no lugar de também incluir pessoas que não fossem somente da mocidade.


			Claro que depois, ao estudar melhor, aprendi que a intenção de Bilac era um afeto que estava contido no peito de uma jovem república (o hino é de 1906), o que não me acalmou tanto assim, até ler, com gosto e alegria, este livro da Maria Celia!


			Quando ela, logo no primeiro capítulo, nos explica por que é preciso “começar falando em sen­timentos e valores em relação ao velho”, isto é, ­falando dos afetos (do que nos afeta, bem ou mal, nos toca, nos atinge, nos oferta sentidos), fiquei mais sereno.


			Quando ela, a partir daí, vai escavando conosco as múltiplas camadas que precisam ser lapidadas e reformuladas sobre os muitos afetos que não se encerram (nossas perdas e lutos, nossas depressões e tristezas, nossos corpos e sensações, nossas sexualidades e erotismos, nossas memórias e histórias), vão ficando mais nítidas as paisagens que Maria Celia, com usual perícia, sugere que possamos procurar.


			Quando ela, durante todo o livro, faz sugestões, sem nos impor receitas nem admoestações (dar um pito, dizemos os mais antigos), é a mesma (e renovada) Maria Celia que conheço faz mais de 40 anos, por termos partilhado docências e projetos acadêmicos nos quais ela, desde aquela época, sabia estimular a reflexão e instigar a ação, de modo manso e firme, sem nos deixar com um mau incômodo.


			Mau incômodo? Ora, existe bom incômodo? Claro; é aquele que encontramos neste livro, ao nos desacomodar, nos tirar um pouco do aposento, nos “desaposentar”, fazer sair de possíveis enclausuramentos em busca de nova paisagem!


			É por isso que o ensinamento central de Maria Celia serve bastante para quem pela Vida não quer “encerrar o afeto” e, menos ainda, desprezar o afeto que por nós a Vida tem. 


			O melhor, depois de lê-lo, é retomar a sabedoria contida na frase que mais admiro de Winston Churchill, que morreu com 90 anos (Nobel de Literatura em 1953, quando beirava os 80), incansável no afeto pela Vida.


			Ao referir-se aos primeiros sucessos britânicos contra os inimigos que os fustigavam de forma inclemente na Segunda Grande Guerra, esforço de resistência por ele conduzido como primeiro-ministro (com a idade de 70 anos!), advertiu e esti­mulou: “Isso não é o fim. Isso não é nem o começo do fim. Mas talvez seja o fim do começo”.


			Querer, com longa idade e com esperança ativa, vislumbrar uma nova paisagem já é o fim do começo...


		




		

			1. SENTIMENTOS, VALORES E DADOS ESTATÍSTICOS
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			POR QUE ESCREVER SOBRE VELHOS?


			Atualmente, há uma vasta literatura para quem deseja entender as várias fases de desenvolvimento da criança e do adolescente. A todo momento surgem cursos para que as futuras mães aprendam a lidar com recém-nascidos. Em escolas, igrejas e clínicas formam-se grupos para receber informações de profissionais especializados e para compartilhar experiências e apoio – grupos esses frequentados por pais ou pelos próprios interessados, em geral da pré-adolescência em diante. Em tempos de progressos cibernéticos, há mães que não se conhecem pessoalmente, mas, por meio de aplicativos como o WhatsApp, formam comunidades para trocar experiências sobre a educação dos filhos. E assim por diante.


			Porém, o que existe em relação ao velho? Minhas informações se circunscrevem ao território onde vivo e trabalho, ou seja, a cidade de São Paulo e proximidades; por aqui, já entrei em contato com diversas escolas de aprendizagem continuada, ane­xadas a universidades, públicas e privadas, que favorecem o participante idoso. Cursos de informática desenvolvem metodologia especial para “alfabetizar” o velho no intrincado mundo virtual. Iniciativas privadas dedicam-se a portadores de determinadas patologias, como a Associação Brasil Parkinson – que oferece interessantes atividades para o portador do mal de Parkinson – e a Associação Brasileira de Alzheimer – que apoia o familiar e o cuidador (ambas com sede em São Paulo). Centros-dia, mantidos pelo poder público e por empresas privadas, estão se multiplicando; a maioria deles oferece ocupações lúdicas que estimulam a cognição, a memória, o movimento, o equilíbrio e a coordenação motora. Moradias de longa permanência proporcionam a seus internos atividades semelhantes às dos centros-dia. 


			A empresa que coordeno, o Instituto para o Desenvolvimento Educacional, Artístico e Científico (Ideac), promove cursos e atividades que auxiliam o velho, em pequenos grupos informais e cordiais, a refletir sobre o que lhe está acontecendo, meditar, dançar, dar atenção a partes do corpo que podem estar prejudicadas pela passagem do tempo, estimular a memória e a criatividade, desbravar a tecnologia das câmeras digitais e dos compu­tadores. 


			No âmbito sociopolítico, o velho começa a ter alguma representação e alguma voz, como testemunha a criação dos Conselhos Nacional, Estadual e Municipal do Idoso.


			Esse rol de exemplos não esgota o que já existe. Colocado assim, parece bastante, mas na verdade as iniciativas são poucas, recentes e numericamente insuficientes. Porém, o importante é que um movimento para compreender e valorizar o velho vem progredindo e ocupando espaço. Como parte desse movimento, surge este livro – sobre velhos e para velhos. 


			

				“A primeira grande emoção que ficar mais idoso me causou foi pensar se, de fato, eu tinha vivenciado com exuberância aquilo que o Barão de Itararé advertia: a única coisa que você leva da vida é a vida que você leva! Percebi que em alguns momentos anteriores essa advertência foi secundarizada, mas que, na maioria deles, a vibração por participar desse mistério, Vida, persistia me encantando. A segunda grande emoção continua comigo e é a certeza de que sempre terei tempo de me impregnar com a inspiração de Manoel de Barros – quando, perto dos 100 anos, dizia que não estava indo em direção ao fim e sim em direção às origens.”


				Mario Sergio Cortella


				Filósofo, escritor, educador, palestrante e professor


			


			POR QUE COMEÇAR ESTE LIVRO FALANDO EM SENTIMENTOS E VALORES? 


			Se perguntarmos a algumas pessoas o que determina suas ações e decisões, e o que define sua identidade, as respostas que costumam aparecer de imediato são: os conhecimentos, tudo aquilo que sabemos, todas as informações que já nos atin­giram e conseguimos processar. Porém, há dois ­outros elementos tão ou mais importantes que a cognição, embora não se destaquem tanto numa primeira abordagem: os valores, ou seja, aquilo que acreditamos que é importante, bom e correto; e os sentimentos ou emoções. Vale lembrar que não necessariamente esses três componentes estão em harmonia: posso saber que algo é ruim, mas sentir o oposto por ele; posso valorizar uma coisa mesmo dispondo da informação de que ela não tem valor, e assim por diante. 


			Exemplificando. Tenho a informação de que um adulto velho e um adulto jovem são igual­mente importantes em uma organização social. Em consonância com isso, posso valorizar a presença do idoso na minha empresa, mas também ter sentimentos fortes de repulsa, desprezo e desvalorização em relação ao velho. Qual será o meu comportamento quando defrontado com um funcionário velho? Que fator vai “mandar” mais em mim? Há uma boa probabilidade de que sejam os meus sentimentos, que contrariam meus valores e minhas informações. Como diz a sabedoria popular, na prática a teoria é outra. 


			

				“Talvez a primeira emoção da velhice seja quando começamos a nos questionar de forma mais profunda e decidimos “falar concretamente” sobre o que queremos, o que somos, o que podemos e o que fazemos. E, sobretudo, a respeito do que queremos deixar. Em outras palavras, quando concluímos sobre o que vale ou não a pena. Coisas antes tão importantes se apequenam. Coisas que sempre deixamos para lá ou para depois retornam imperiosas. É a chance de sair das convenções. De viver outras experiências, outras emoções, outras aventuras. Não se trata de outra vida, mas de uma vida mais completa.”


				Jorge Félix


				Jornalista, escritor e professor universitário


			


			SUGESTÃO 


			Convido o leitor a fazer um pequeno exercício. Concentre-se, respire, feche os olhos e imagine diante de si um velho, uma velha ou alguns velhos ou velhas – como quiser. Não precisa ser uma pessoa conhecida, mas alguém que simbolize o velho. Com o máximo de liberdade e de honestidade, uma vez que esse exercício é só seu, busque no fundo de si os sentimentos que tal imagem lhe desperta. Talvez você custe um pouco para fazer essa identificação, mas não desanime; tente um pouco mais. O exercício fica mais fácil se for feito por escrito: rascunhe uma lista de sentimentos, sem procurar organizá-los e, sobretudo, sem ­censurar o que lhe vier à cabeça. Descreva a si mesmo:


			•Como essa imagem aparece?


			•Como o seu velho ou sua velha está vestido(a)?


			•O que está fazendo?


			•Que cores aparecem na imagem que você criou?


			•O personagem tem algum cheiro?


			•O que você sentirá se tocar tal personagem? É uma pessoa quentinha ou gelada, macia ou ­áspera?


			•Essa imagem lhe é agradável, desagradável ou indiferente?


			•Você gostaria de se aproximar ou de se afastar dela?


			•Sente por ela repulsa, asco, desinteresse, indiferença, carinho, admiração, dó, vontade de conversar, acha que é ridículo? Que mais?


			São essas as instruções para a primeira parte do exercício. Agora, tome um tempo para ­fazê-lo. Não se apresse nessa brincadeira; procure ir descobrindo em você mais e mais sentimentos que aparecem diante do velho. Esta atividade vale para pessoas de qualquer idade, inclusive para os velhos. Quando achar que esgotou sua lista de sentimentos, retome este texto.


			Relembrando que os sentimentos, entre outros ingredientes, determinam como você se comporta, agora você pode dividi-los em “positivos” e “negativos”, o que embasará sua reflexão. Usando seu arsenal de cognições e valores previamente formados sobre velhos, talvez você se surpreenda com o resultado da classificação de sentimentos; mesmo que não seja uma surpresa, é sempre um instrumento para se conhecer melhor. Em resumo, talvez você queira rever seus sentimentos. Ou seus valores. Ou talvez ache que lhe faltam informações sobre a velhice (continuar a ler este livro é um início para sanar essa lacuna).


			POR QUE REFORMULAR SENTIMENTOS E VALORES EM RELAÇÃO AO VELHO?


			Pode ser que seus sentimentos não estejam alinhados com seus valores ou com sua cognição. Se estiverem em harmonia, seus comportamentos e suas decisões serão mais coerentes, mais consistentes e mais fáceis. Se estiverem em desacordo, talvez você assuma comportamentos dos quais depois vai se arrepender – comportamentos que nem você entende por que surgiram –, tornando suas decisões demoradas e hesitantes. 


			A velhice é um fenômeno ao qual não se pode ficar alheio, e isso vale para você como indivíduo e como cidadão. Do ponto de vista pessoal, há uma grande probabilidade de que sua vida se prolongue velhice adentro. Do ponto de vista de sua interação com outros, a população de velhos está aumen­tando tanto, no Brasil e no mundo, que será impossível não interagir com ela. Quem vai morar nas casas que você projeta, mobiliadas pelos utensílios que você inventa, usar as roupas e os acessórios que você cria, fazer os passeios que você indica, movimentar os restaurantes que você administra, preencher os hospitais onde você trabalha, consumir arte, cultura, lazer, serviços, cosméticos, medicamentos etc. é em grande parte o velho. Tanto porque ele numericamente cresce de forma exponencial como porque pode ter certa liberdade financeira que lhe permita consumir. 


			Textos e palestras sobre envelhecimento costumam citar dados numéricos, e não farei diferente, embora sem entrar em detalhes. Meu objetivo é apenas comprovar as afirmações do parágrafo anterior. Esses números impressionantes baseiam-se em censos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que conceitua como velho o cidadão com mais de 60 anos. 


			Arredondando-se as estimativas, na década de 1980 os idosos compunham 6% da população brasileira, sendo 12% na segunda década do século 21. Projeta-se que na década de 2040 serão cerca de 30% – um crescimento bastante rápido. 


			Analisando de outra forma, temos as seguintes estatísticas:


			•1960 – 4,7% da população era composta de idosos, ou seja, 3,3 milhões de pessoas,


			•2000 – 8,5% da população era composta de idosos, ou seja, 14,5 milhões de pessoas. 


			•2010 – 10,8% da população era composta de idosos, ou seja, 20,5 milhões de pessoas.


			Em 1996, o Brasil tinha 16 idosos para cada 100 crianças. Em 2000, eram 30. É certo que nas próximas décadas essa proporção não será invertida. E mais: entre 1960 e 2010, a população geral do Brasil cresceu 170%, enquanto o número de idosos aumentou 521%.


			A expectativa de vida no Brasil e no mundo tem crescido consideravelmente, graças aos progressos da medicina e da tecnologia, como nos informam os livros, cursos, palestras, reportagens, programas de tevê. A “Tábua Completa da Mortalidade 2014”, do IBGE, mostra que a expectativa de vida dos brasileiros gira em torno de 75,2 anos. As mulheres vivem em média 78,8 anos; os homens, 71,6.


			A título de comparação, em Guiné, na Mauritânia e em Níger a expectativa de vida é inferior a 50 anos, enquanto na Noruega e na Suécia é superior a 80. Porém, até mesmo as expectativas mais altas ainda podem ser superadas: estudiosos afirmam que o corpo humano foi biologicamente programado para viver até um limite de cerca de 120 anos, desde que em condições ideais.


			

				“Não sei se a velhice é o território das emoções. Muitos hormônios simplesmente desaparecem e, com eles, vão-se calores e temores que na juventude mais parecem vulcões em erupção. As surpresas também diminuem, levando parte da adrenalina que nos move quando o mundo parece um território desconhecido, ameaçador e desafiador. Mas não pense que tudo é paz, serenidade e aborrecimento na velhice. Apreciamos pequenos momentos, constatamos que não há felicidade eterna e, felizmente, assim espero, condenação definitiva. Família, trabalho e relações pessoais seguem oferecendo-nos emoções boas e ruins, duradouras ou momentâneas, grandes e pequenas. Entre as novidades, está a possibilidade de prever muito do que antes parecia uma sucessão de descobertas. Mas a principal descoberta é saber que não adianta prever quase nada. O importante, dizia um velho amigo que já se foi, não é ganhar a luta, é saber beijar a lona. Pois o que a velhice ensina também é que jamais saberemos quando virá o ponto-final.”


				Paulo Markun


				Jornalista e escritor


			


			Tais estatísticas são eloquentes e justificam o interesse cada vez maior pelo velho. Como objeto de estudo das ciências, a teoria e a pesquisa compõem uma área recente: ainda há muito que conhecer e compreender sobre o velho e o processo do envelhecimento. 


			No ano de 2015, o Instituto Brasileiro de Opinião e Estatística (Ibope) ampliou para 14 o número de faixas etárias pesquisadas para o mapeamento da audiência de TV, a saber: 4-7; 8-11; 12-14; 15-17; 18-21; 22-24; 25-29 anos etc.1 Ou seja, a cada dois, três ou quatro anos define-se uma nova faixa etária – provavelmente para atender aos interesses, motivações e comportamentos de consumo que se modificam de uma idade para outra. Porém, para os que têm mais de 50 anos, a discriminação é feita em apenas duas faixas: 50-59 e 60 ou mais. 


			Ora, é impossível que pessoas com mais de 50 anos não tenham diferenciações de motivação e de comportamento de consumo; como veremos mais adiante, quanto mais velho o grupo de pessoas, maiores as diferenças individuais. Há uma grande lacuna no conhecimento do comportamento de consumo do velho. Valores e sentimentos negativos em relação a ele, além de uma pressuposta baixa demanda deste por consumo, devem estar na origem desse desinteresse. 


			Portanto, um alerta: jovem, é muito provável que você fique velho; é muito provável também que você trabalhe com velhos ou para velhos. Con­vém repensar seus sentimentos em relação ao velho e à velhice, bem como os valores atribuídos a eles. É preciso se informar sobre esse segmento da população ainda tão desconhecido. Os preconceitos e falácias a respeito da velhice dominam igualmente crianças, jovens, maduros e velhos – sim, eles próprios têm preconceitos a respeito dessa fase da vida! 


			SUGESTÃO


			Não gosto de levantar problemas sem ao menos propor soluções. Por isso, ao longo deste livro, faço sugestões ao leitor – que pode ignorá-las, acatá-las ou ir em busca de outras, que por certo existem. 


			Dirijo-me aqui aos jovens dispostos a enriquecer com as experiências dos velhos e também aos velhos que desejam alargar sua visão sobre a infância e a juventude – bem como a pesquisadores que procuram definir uma problemática em gerontologia. Essa sugestão ajuda na reformulação de cognições, valores e sentimentos: é a convivência intergeracional. 


			Quando não gostamos de algo, quase sempre é porque não o conhecemos o bastante. Não gosto de espetáculos musicais, mas desconheço suas origens, sua história, seus pontos fortes, sua função na sociedade; não gosto de física, ou de estatística, ou de geografia, mas meus conhecimentos sobre essas áreas são extremamente superficiais; não gosto de animais de estimação, mas nunca convivi com nem cuidei de um. 


			O leitor provavelmente já entendeu aonde quero chegar. Se fez o exercício de reflexão que propus nas primeiras páginas deste livro, pode ter concluído: não gosto de velhos. Agora, sugiro que também indague a si mesmo: o que conheço sobre velhos? Até que ponto convivo com eles? Minhas experiências com velhos são diversificadas ou se limitam a um único idoso, talvez um avô? 


			A situação em que com mais frequência ocorre a interação entre gerações é aquela em que avós convivem com netos, mas existem outras: uma sala de aula de universidade com a maioria dos alunos saída da adolescência, mas também com uns poucos que voltaram a estudar depois de maduros; determinado horário na academia de ginástica em que predominam idosos, orientados por personal trainers muito jovens; uma escola de música procurada tanto por idosos como por jovens, cujos professores são de todas as idades e se irmanam no interesse comum pela arte. Existem ainda organizações – como igrejas – que criam atividades conjuntas para crianças e idosos, cientes de que esse convívio pode ser muito enriquecedor para ambos. Fora do Brasil –, em Portugal por exemplo –, há moradias de idosos que funcionam também como creches infantis, sendo os resultados muito positivos. 
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